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Dos jornais de ontem: 

PARIS, 21 -Yudenitch recebeu dos 
aliados 30 canhões com obuzes. 22:000 
e .pingardas, 15 milhões de cartuchos e 
4 —QOO capotes militares. 

Yudenitch é, como se sabe o general 
monárquico reaccionário que a estas 
horas deve talvez ter entrado em Pe-
trogrado, tão heroicamente defendido 
pelos exércitos comunistas. A tomada 
da capital do império russo, se não tem 
importância militar de maior, é contu-
1o um cheque no bolxevismo russo e 
.epercutivamente nas aspirações prole-
tarianas que, como tão bem se tem 
ifirmado em todos os congressos ope-
rários, andam ligadas à sorte da Revo-
lução russa. 

Para aqueles que acreditaram ou se 
• fizeram eco das declarações tantas ve-
zes feitas pelos governos dos países 
aliados de que êstes não intervinham 
«a questão interna da política russa, o 
telegrama acitna deve desiludi-los com-
pletamente, se é que havia ainda quem 
com sinceridade duvidasse da vergo-
nhosa cooperação prestada, oculta ou 
ostensivamente, ao absolutismo czarista 
pela renegada democracia ocidental. 

tilizado a si próprio, como a princípio 
a reacção esperava; se as facções se de-
gladiassem a tal ponto que se extermi-
nassem entre si e acabassem por origi-
nar o caos, o triunfo não seria nt^sso; 
seria dos adversários do socialismo; se-
ria do capitalismo burguês que tinha 
no fracasso da revolução o maior argu-
mento contra as teorias avançadas. Ora, 
pelo contrário, a impressão que deixa o 
bolchevismo russo ê a de uma expe-
riência dolorosa, embora, mas prome-
tedora, e que é necessário desacreditar 
primeiro, sufocar depois, para que não 
se torne conhecida e do seu confronto 
edificante não resulte o aniqüiiamento 
do que está. E a premeditação do cri-
me começa. 

Assim o bolchevismo russo não mor-
re de morte natural, por impotência de 
vivef. O boichevismo russo morre as-
sassinado como a comuna de Paris. O 
ódio que vai levantar em todo o mundo 
o viiíssimo atentado, aprofunda ainda 
mais o abismo entre dirigentes e diri-
gidos, entre capitalistas e proletários, 
entre servos e patrões, e vai tornar-se 
talvez o mais activo gérmen de discór-
dia, de dissentimento e de desunião que 
tenha surgido na história entre as clas-

Quaisquer que sejam 
respeito do bolxevismo, 

as opinioes a ses sociais. 
sobre o que Aqueles dos economistas burgueses 

não pode haver contestação é que o j que falazmente crêem que é ainda pos-
movimento revolucionário iniciado najsível uma composição amigável entre 
Rússia em fins de 1917 tem tido o ca-[capital e trabalho, o que é o mesmo 
rácter duma revolução social e é o 'que continuar a admitir a existência de 
maior acontencimento político depois j exploradores e explorados, de homens 
da Revolução francesa dos fins do sé- je coisas, esses podem perder completa-
culo XVIII. O gesto dos comunistas; mente a esperança duma hipotética con-
mssos, mais audacioso que o dos con-jciliação. A guerra de classes será im-
vencionais franceses, apressou a evolu-Jplacávelmente propagandeada e prega-
ção do proletariado no caminho da sua ida com as ardências dum apostolado. 

Por ísiía É pape! 
de novo se vê forçada "A 

Batalha" a uma redução 
de páginas 

Com grande prejuízo da sua infor-
mação, a mór parte da qual terá de fi-
car retirada, vê-se obrigado o nosso 
jornal, em virtude daescassês de papel, 
a sair hoje, e provavelmente nos dias 
seguintes, com duas páginas apenas. A 
responsabilidade desta escassês parece 
dever ser atribuída à maneira irregu-
lar como funcionam os serviços ferro-
viários, e parece provar-se isto com a 
seguinte nota oficiosa que a Companhia 
do Papel do Prado acaba de enviar-
nos : 

Para que os interessados fiquem ab-
solutamente certos que á Companhia do 
Papel do Prado, nenhuma responsabi-
lidade cabe na falta de papel de impres-
são, com que está lutando a maioria 
das empresas jornalísticas desta cidade, 
a direcção desta Companhia pede a 
v. ex." a especial fineza, que desde já 
muito agradece, de dar publicidade á 
seguinte nota indicativa das datas em 

O B I ! R F S P U B L I C F S ! 

L Á C O M O c n 

O CONGRESSO DE WASHINGTON 

í í 9 9 

chegara*?! ontem a Lisboa seis operários 
portugueses deportados do Rio de Janeiro 

_ O bolxevismo tem servido à burgue-
sia de pretexto a perseguições ao forte 
movimento de reivindicações operárias 
que depois da guerra se tem alastrado 
e intensificado por toda a parte, apre-
sentando-as os trabalhadores de todos 
os países com uma força e energia que 
tem feito cotn que essas reivindicações, 
em grande parte, ienham triunfado. 

Tendo o anarqu:<mo e o sindicalismo 
conquistado foros" de cidade, nenhum 
govêrno tinha a coragem de perseguir 
já os operários pelo simples facto de 
serem anarquistas ou sindicalistas. 

O bolxevismo, por ser termo novo| 

Assim classifica 

o procedimento do 

Aurélio Quintanilha 

sr. Alfredo Franco 

Os nossos camaradas são, 
entregues às autoridades 

portuguesas 

Um encontro casual com Aurélio', lio Quintanilha, folgando de ver que a 
Quintanilha que, de atarefado com os;suas opiniões em indo se coadunavam 
exames finais da sua formatura em com as nossas. O Co:nbate, que tantas 
sciências, quási desapareceu, de há se-!vezes tem expressado a sua admiração 

M , c u u u i i u u c u m v i i i i iu i f " ' ' 
,i lha fez nascer 

da onde os assuntos do momento se! 

Foram êsses operários que ontem j manas, do convívio dos seus camaradas pelo nosso prestimoso comarada, que 
chegaram a Lisboa a bordo do vapor amigos, um encontro com Quintani-j atente no parecer acima exposto. A vêr 

"" 1 uma conversa prolonga-;se a visão se lhe aclara. 
* * * 

i 
Recebemos mais os seguintes protes-

a abandonar a linha de combate em toa sindicais contra a mistificação do sr. 
Sque tam ardorosamente milita para Alfredo Franco: 
'apoderar-se dos conhecimentos que ai 

«Gelria» e que, entregues ás autorida-
des portuguesas, se encontram presos. 

Chamam-se êsses nossos camaradasjabordaram. Quintanilha tem andado] 
José Madeira, José Romero, José Maria;afastado do movimento social, forçadoi 
.1 _ /"• II f~\ _ 1' T \ i. í. _ ; „ Q oKonÀndi r o líwVii ri r» r>r-i r de Carvalho, Qaliano Tostões, Antônio 
da Costa Coelho e Ricardo Correia 
Perpétuo. 

Apresentam-se esses camaradas, que formatura 
são dignos de toda a solidariedade doí scientífica 

cujo significado a ' maior parte desço-1 operariado nacional organizado, com 
nhece tendo dele a idéia propositada-; a mesma roupa com que saíram do Rio, 

exige e a sua curiosidade 
não dispensa. Por modos 

que, concluído o curso, Quintanilha 
procura integrar-se novamente no mo-
vimento soei 

União dos S indicatos Operár ios 
da P o v o a de Varzixn e de 

Vila do Corsde 

E aqui o temos, a ir.for-que foram despachadas em Paialvo a s | mente deturpada pelos govêrnos e pela I sujos c exaustos das péssimas condiçoes ( . 
diferentes remessas de papeUde impres- imprensa capitalista, serve de justifica- e r a fo™"1 obrigados a fazer a via-, rnar-ss c i o s i a a o s que ine passaram 
são de jornal, que. atê hoje. não chega-', rã o. psrsuií* •> <ypr>3o publica incons-' 

'dente', de todás as violências exercidas é Q u e p e n g a Q g o v ê r n o í a . rarn. á estação de Santa Apotónia: 
Remessa n.° 96:139, de 21 bobines, 

despachada em Paialvo em 29 de Se-
tembro; remessas n.oc 96:140, 96:157 e 
96:174, num total de 78 bobines, des-
pachadas na mesma data; remessas n.°. 
96185, 96:186 e 96:202, somando 48 
bobines e 50 fardos, despachadas no 
dia 2 de Outubro; remessas n. 
a 96:219, num total de 60 bobines, des- j 
pachadas em 4 de Outubro-, remessa n.° '< 
96:240, de 17 fardos, e.96:246, de 15 
bobines, despachadas em 6 de Outubro; 
remessa u." 96:263, de 50 fardos, des-
pachada em 8 de Outubro. 

sobre os operários conscientes, 

Expulsos por serem orga-
nisadores do operariádo 
Desse processo se têm servido o mi-

de incompetentes que nos go-

Cotno se vê, há remessas despacha-
das em Paialvo a 29 de Setembro, que 
ainda não chegaram a Lisboa e calcu-
la-se bem que uma tal desorganização 
nos serviços ferroviários deve determi-

inisterio 
96-217jverna> e n o Brazil idêntico procedimen-

1 to se observa. 
Assim é que sob a acusação de bol-

xevistas o governo brasileiro prendeu 
no Rio de Janeiro no dia 5 proximo pas-
sado, 6 operários portugueses cujo cri-
me único que lhes pode ser imputado é 
o de serem filiados noi seus sindicatos 
profissionais e serem ativos elementos 
da organização operária naquela capi-
tal. 

Metidos nos calaoouços da infecta po-
licia central foram no dia seguinte, 6 do 

pensa o governo 
zer? — O único procedi-

mento justo e iegal 

j desapercebidos durante o 
seu isolamento estudioso: 

— Então o Congresso de 
dam...? 

A U. S. O. da Povoa de Varam, reu-
nida em Assembleia Federal, tendo co-
nhecimento pois imprensa, da nomeação 

período do. feita pelo govêrno, do sr. Alfredo Fran-
c o para ir representar à organisação 

Amster- 'sindical dos trabalhadores portugueses 
na já celebre Conferencia de Washin-

E a gente a debitar-lhe o que sabe gton, protesta contra tal mistificação 

nar prejuízos do gênero dêste que A\corrente, metidos nos poroes nao me-
Batalha está sofrendo. Outro remedio i nos infectos de uni navio, sem roupa, 
não temos além de ir esperando quedem 
uma modificação se produza nesta de-
plorável situação. 

recursos de cspecie alguma, dei-

do que se escreveu, do que se disse, do: declara que os sindicatos operários des-
Eis a notícia. Agora perguntamos i que se pensa a respeito das variadas ta vila acataram as instruções da extinta 

como fazia O Século da noite de on- questões que recentemente agitaram os! U. O. N., não indicando para o minis-
tein: | trabalhadores. Até que, de assunto para; terio do trabalho o nome de qualquer 

"Qtie vai fazer o governo? Expulsá-J assunto, veiu à baila esta complicada 'indivíduo para ir como delegado dos 
los? Mas ninguém os quer. Prendê-los?:história do Congresso de Washington, trabalhadores portugueses ao pseudo 
Mas há motivo para isso?" | —As associações portuguesas, histo-; Congresso do Trabalho, sem queo Con 

Na verdade, expulsar nacionais do,riávamos nós, deliberaram levar para;gresso de Coimbra apreciasse o assun 
seu próprio país, teria graça! E mantê- o congresso operário há pouco efectua- to, não tendo portanto nomeado tal in 

E presos do em Coimbra a apreciação da circu-j truso, acatando assim as resoluções di 
jlar que o ministério do trabalho lhes; 11 Congresso Operário, 

classificava de embaraçosa havia enviado convidando-as a nomear-
do govêrno perante êstej delegados para constituir uma assem-1 

" lea entre os componentes da qual se; 

los presos, seria uma infâmia, 
até quando? Toda a vida? 

O Século 
a situação 
caso. Não lhe vemos embaraço algum. 

So ldadores de Setúbal 

O único procedimento legal e justo é'escolheria o delegado a Washington 
pátria! 
a sua 

Bem sei, bem sei—interrompa Au-
rélio Quintanilha. Entretanto parece 

Esta classe, reunida em assemb'iií 
geral, aprovou por unanimidade, um<' 
proposta, protestando contra a nomea-
ção do sr. Alfredo Franco, como del"-

ernancipação e autonomia e dessiminou 
já por todo o mundo os germer.s fecun-
dos da i evolução social. 

E nós veremos quem leva a melhor. 
E pretendiam os miseráveis especula-

dores da guerra que o operariado crês-
na espiritualidade da 
era uma cruzada de 

E' possível que o govêrno comunista;se no idealismo e 
de Atoscou venha i ser sufocado em! luta; cresse que 
sangue pelo imperialismo ententista que j humanidade e de altruísmo, de civiliza-

ção e de progresso o que não era senão 
rivalidade entre negreiros, emulação de 
balcões. A máscara aí "está caída. O es-
pírito reaccionário triunfante incarnado 
no bandoleirismo capitalista vai restau-
rar a monarquia absoluta na Hungria e 
a autocracia csarista na Rússia. O repto 
está lançado ao operariado de todo o 
mundo. 

Pois bem, que os trabalhadores se 
levantem e tome a palavra a Revolu-
ção. 

tam descaradamente protege a autocra-
cia russa; mas duma coisa podem estar 
certos é que o operariado não desar-
ma; é que o exemplo dos bravos revo-
lucionários sovietistas vai frutiíicando 
em toda a parte, e que é tarde para 
extinguir o incêndio que êle ateou na 
alma ansiosa de justiça e de ieparação 
das multidões, incêndio cujas labaredas 
lambem já o carcomido edifício do sis-
tema burguês. 

Se o comunismo russo se tivesse inu-
Vmm-m •.••. — 

Afonso XIII em F rança 

O " d u r o o f i c i o ' d e 
r e i n a r " . . . 

A c a ç a d a n o bosque de Ramboui l -
le t — A f r a t e r n i z a ç ã o do bar-
re i s fr ig io e da c o r o a r e a l . . . 

RAMBUILLET, 2 1 . - A caçada ofere-
cida esla tarde ao rei de Espanha, foi 
favorecida por um tempo soberdo. No 
«tableau" viam-se 537 peças, cuja des-
crirninação é a seguinte: 212 faisões, 5 
cabritos monteses, 3 lebres, e 317 coe-
lhos. O rei de Espanha matou 230 pe-
ças, ou sejam 2 cabritos, 105 coelhos e 
123 faisões. O rei felicitou o coronel 
Biavier e o sr. Granger, pela maneira 
incomparavel ,como a caçada decorreu. 

A f o n s o XIíI s e g u e para Verdun 
PARIS, 21.—O rei de Espanha, que 

hoje janta na embaixada, não volta esta 
noite para o seu hotel, dirigindo-se di-
rectamente da Avenida Marceau paia a 
estação, a fim de partir para Verdun 
- H . 

Propaganda mutualista 
a 25 escudos por conferên-

cia . . . 
A sr.» D. Maria 0 'Nei l l realiza na 

próxima segunda-feira, às 21 horas, na 
Associação das Costureiras, na rua do 
Bemformoso, 150, onde também está 
instalado o Centro Socialista, uma con-
ferência de propaganda mutualista. 

|3S O M i S 11 i 
Esta comissão convida todas as di-

recções dos sindicatos instalados na sua 
séde a comparecerem hoje, pelas 20 ho-
ías, à reunião desta comissão, para um 
assunto de grande urgência. 

Iinsubordtitaçõss a bordo de uni 
barco brasi le iro 

PORTO, 21.—Em Leixões houve uma 
questão em que alguns tripulantes do 
vapor brasileiro Cuvaba desacataram 
dois oficiais da canhoneira Limpopo 
No caso interveiu o cônsul do Brasil 
Por comunicação do comandante do 
Cayaba sabe-se que os tripulantes se-
rão punidos segundo as leis brasilei-
ras. ~ H . 

ííü alais H o u íülia 
ROMA, 2 1 . - H o u v e ontem um abalo 

sísmico cujo centro foi muito perto de 
Roma, mas não produziu nenhum es-
trago.—H 

A ocupacão de Peíro-
rado 

E' desmentida pelo próprio 
comandante do exército 

tsarista 
S e g u n d o o c o m u n i c a d o 
do Yudenicht , as suas 
tropas es tão a 10 qui lô-
metros de Pe trogrado 

PARIS, 21. — A Agencia Union de 
Reval, envia a seguinte comunicação 
relativa às operações do exército do ge-
neral Yudenicht: — Ocupámos Tsarkoi-
Selo e encontramo-nos agora em Pul-
ha vo, 10 quilômetros apenas, da capital. 
Foi restabelecida a rede ferroviária ate 
Krasnoi-Selo e o nosso avanço para 
Petrogrado continua sem descanso. No 
sabado rebentaram desordens em Petro-
grado por causa da falta de viveres. Os 
canhões de Cronstadt já não fazem fogo 
sobre a baia da Filandic. — H. 

A Ordem do B a n h o . . . 
O rei Jorge V de Inglaterra, agra-

ciou com a Ordem do Banho, o sr. co-
ronel Aniílcar Mota e com a Ordem de 
S. Miguel e S. Jorge, os tenentes coro-, 
neis srs, Freitas Soares e Fernando Bor-
ges. 

Ho p ô r t o d e Lisboa 
Entrou ontem uma nova esqua-

dra norte -amer icana c o m p o s -
ta de 2 4 unidades 

Conforme tínhamos anunciado, en-
trou ontem de manhã no Tejo uma nova 
esquadra norte-americana sob o coman-
do de John Rodgers, que arvora o seu 
distintivo no cruzador «Black Hawk», 
de 4.026 toneladas, com 30 oficiais e 
623 homens de guarnição. Os navios 
que compõem a esquadra são, alêni da-
quele cruzador, as canhoneiras «Swval-
lon", «Woodcok», «Flamengo", "Rail", 
"Chewink", «Kingfisher», « E i d e r » , 
«Swvan», "Ank->, «Curlew», «Tanager» 
e «Oriele», todas de 150 toneladas, com 
4 oficiais e 75 praças; «PenobscoU, de 
75 toneladas, 3 oficiais e 40 praças, e os 
caça-submarinos 40, 44, 45, 47, 164 
178, 182, 206, 254, 272 e 356, cada um 
dos quais traz um oficial e 19 praçaS. 
Os navios, que foram fundear em gru-
pos em frente ao Cais do Sodré, têm 
um total de guarnição de 1.854 homens. 
. No pôrto de Lisboa, cncontravam-se 
já, conforme anunciámos, 29 navios 
de guerra da mesma nacionalidade, com 
1811 homens de guarnição. As esqua-
dras procedem de Brest e destinam-se 
à Améri ca do Norte para onde devem 
partir brevemente. 

xando a família na .niséria. 
«••igBaiiiãMiPMmciggeB̂ ^ 

i O T A S EÍ I M P R E S S Õ E S 

este: permitir-lhes que na sua 
procurem trabalho e governem 
vida. 

Procedimento diverso não teria ogo- íde Còfmbra, associações houve queres- hington, acatando assim as deliberaçõ/s 
vêrno sem o nosso protesto e sem a in-
dignação de todos os espíritos justos. 

que, apesar da resolução do Congresso; gado «operário-' ao. Congresso de Was-

F ) H u r i a e l e i t o r a 

IV. da R.—Atentos os recursos 
de que dispõe o exército do gene-
ral tsarista Yudeuiclit. que há un: 
poucos de meses está recebendo 
dos aliados armas, mutações, vi-
veres. dinheiro e oficiais, desejo-
sos de esmagar a República dos 
Soviets, não nos admirará que 
dentro em breve Petrogrado caia 
em poder da reacção capitalista. 
Grande mal não resultará disso 
para 03 bolxevistas, porque Êstes, 
compreendendo de há muito a im-
possibilidade de uma eficaz defesa 
da antig;i capital, devido à sua si-
tuação geográfica, dasarremetidasl , 
de um gn nde exército e duma po- " e 

derosa e .quadra, retiraram para 
Moscóvia tudo o qua de importan-
te lá existia para o inimigo, vol-
tando assim a velha cidade russa, 
a ser de novo, a capital do vasto 
pais. Quanto a um ataque a Alos-
cóvia, torna-se cie mais difícil, 
pois além da grande distância que 
o exército atacante teria a percor-
rer, atravez um pais dotado de 
poucas comunicações e quási in-
transitável durante o inverno, foi 
ali qua os bolxevistas concentra-
ram os seus mais poderosos meios 
de defesa, as suas melhores tro-
pas, dispostos a lutar até à última 
bala e ao ultimo soldado, com as 
tropas mercenárias que a Interna-
cional negra dos padres, dos mili-
tares e dos capitalistas porventura 
envie ao coração da Rússia. 

Qnando eu era menino e moço, e es-
tava no alvorecer def meus descuidados 
dezaseis anos, sangue na guelra e riso 
eterno nos lábios, der.aseis anos revolta-
dos como seiscentos diabos, fulminando 
tudo e todos com a sua irreverência im-
petuosa e atrevida, dezaseis anos, al-
fim, concluidos um tanto à la diable, 
sem que eu concorresse para que êlcs 
assim me houvessem decorrido; quando 
era menino e moço, dizia, deu-me um 
dia a madureza de lêr a prosa dum es-
critor brasileiro. Li. Os escritores bra-
sileiros teem tanto jtts a ser lidos por 
nós, seus irmãos de leite, como quais-
quer outros, e portanto não deve estra-
nhar que eu, sendo garoto ainda, por 
desfastifi, ou por qualquer outra'rasão 
que os largos anos transcorridos não 
deixam afirmar bem, fizesse essa africa: 
Passou-se isto há muito tempo, mas 

duma curiosa asserção do 
Nada menos do que isto: o 

é o povo mais patriota do 

lembro-me 
publicista, 
português 
mundo. 

Os meus ingênuos dezasseis anos, in-
gênuos mas metediços, entendam-no lá, 
ficaram pasmados. Eu não me sentia 
nada, mesmo nada patriota\ porque 
já tinha ouvido dizer que a pátria de 

cada um é aquela onde cada um se 
sente feliz, trabalhando embora ate 
suar, como no-lo mandou o criador, 

conhecia muitos rapazes 

Desmente - se a not íc ia da tomada 
de Krasnaya-Gorka. —O ataque 

a Cronstadt 
PARIS, 22. - L'Echo do Paris diz 

que, segundo informações oficiais che-
gadas a Paris, desmentem a tomada de 
Krasnaya-Gorka. O ataque a Cronstadt 
foi feito pela esquadra inglesa.—1!. 
_ _ — «-.»•> — 

A conferência de Was-

carece para que tenha resultados profí-
cuos, deslizaram por aí fora a intrujar 
êste mundo e o outro, mas com tal des-
coro, com tanta impudência e tanta fal-
ta de delicadeza que ficaram áquêm, 
mas muito áquêm dos profissionais do 
"conto do vigário", quanto a mim, pro-
cesso de gatunice mais engenhoso e mais 
difícil, porque é necessário captar, lison-
gear, ter boas maneiras e boas palavras, 
melífluas e convincentes, coisa que os 
nossos políticos não teem, e estou mes-
mo em dizer que nunca tiveram. E com 
tanto empenho se entregaram a tam no-
bre e lucrativa missão — lucrativa para 
êles, é claro — que acabam por afas-
tar para sempre aqueles que, por uma 
necessidade do seu eu, piegas e sensa-
borão, estavam algemados à retórica 
ocamente balofa dos seus discursos la-
racheiros. Assim o parlamentarismo vai 
decaindo, cada vez mais burla e cada 
dia mais desacreditado, em virtude da 
falta de hábil 'd ide dos que por êle pre-
tendem subir-nos para cima do cacha-
ço. O parlamento, avariado como o ba-
calhau que se consome em Lisboa, im-
populariza-se e desce vertiginosamente 
a calçada da Gloria, que um dia lhe 
pertenceu, quando os olhos obstinada-
mente se fechavam à verdade. 

Em 1911, por exemplo, a um ano de 
República o candidato mais votado do 

da \ partido que oferecia, quando na oposi-Depois, 
minha idade que não eram igualmente] ção, fiel amigo a três vinténs, obteve 
patriotas, porque pensavam como eu, e cerca de 19:000 votos. Passaram quatro 
que faziam talvês uma idea muito mais 
subversiva da 'pátria. Admirei-me e de 

ponderam ao convite do ministro do do II Congresso Operário Nacional. 
í h e b p é d i a m U O m e a r a m -°S d e l e g a í l 0 S q U i | G r u p o S i n d i c a l «Souvar ine» 

— E' certo. Sete associações indica-; Não podia o «Grupo Sindical Souva-
ram delegados, desrespeitando as reso- rine», da cidade da Guarda, ao ter co-
luções do Congresso Operário. Mas nhecimento de tanta infamia por parte 
sete associações não representam coisa 1 do govêrno, para com as classes traba-
alguma em face do operariado organi- lhadoras portuguesas, a ultima das 
zado, que resolveu não se fazer repre-
sentar em Washington. F. ainda uma 
dessas associações não nomeou delega-' 
do por não ter tido conhecimento das \ 
deliberações do Congresso a tempo e 
horas. 

quais toca as raias do desaforo, deixar 
de protestar veementemente contra a 
ida do socialista político Alfredo Franco 
ao Congresso de Washington, como re-
presentante dos trabalhadores, quando 
é certo, como muito bem dizia a nossa 

—Mas, apesar disso, o ministro 110- querida Batalha, que êle vai dar eonta 
meou um representante do operariado \ dum recado de que o seu amigo Minis-
ao Congresso de Washington e o re-1 tro do Trabalho o incumbiu. 

Protestando pois este Grupo contra 
mais esta infamia, confia em que a 
hora da Justiça soará em breve. 

Eletr ic is tas do P o r t a 
I 

presentante, assim nomeado pelo mi-
nistro, aceitou-a nomeação e lá vai ca-, 
minho da América. 

Pois é. Uma perfeita mistificação,1 

afinal de contas. 
— Não há dúvida. Eu tenho seguido Em assembleia geral desta associação, 

com interesse a discussão que vocês foi resolvido protestar inergicamente 
veem sustentando com O Combate a contra a nomeação do pseudo delegado 
propósito dêste caso. Mas por mais que; da organisação operária ao Congresso 
se torça o bico ao prego não há ma- de Washington feita pelo govêrno, visto 
neira de provar que não houve neste1 que só a C. G. T. tem competencia 
caso um lamentável abuso de confiança.1 para escolher o seu legitimo represen-
Note que eu sou bem insuspeito para tante, e não os defensores do patro-
falar assim. Apesar de não pertencer nato. 
ao Partido Socialista, mantenho as mais 
cordeais relações com muitos dos seus Manipuladores de Pão do Porto 
militantes e, entre estes, com o director: lista classe protesta contra o abuso 
de «O Combate». Mas a verdade é que intolerável cometido pelo govêrno, em 
êste se colocou numa posição falsissima| nomear um delegado ao Congresso de 
prestando-se a ir representar o opera- Washington, representando as classes 
riado português num Congresso em trabalhadoras, como seja o sr. Alfredo 
que êle havia resolvido não se fazer re- Franco, pois que nenhuma importância 
presentar. Para mim, é sôb este aspecto esse sr. tem perante as classes organi-
que a questão deve ser resolvida. O sadas. 

S Í d í f S l S indicato Ú n i c o Meta lúrg ico 
gresso Operário de Coimbra cometeu Na assembleia ontem efectuada na 
um grande erro quando resolveu não,Sindicato Único Metalúrgico, os orado-

foram unanimes em protestar con-| res 
ítra 

fazer representar em Washington. 
—E você dá-lhe razão? 
—De modo nenhum. O congresso de1 como 

Washington, já pela sua composição, 

nomeação do sr. Alfredo Franco 
representante da classe operária 

já pelo seu objectivo, estou convencido gton, atribuindo esse gesto a um con-
aue não trará quaisquer benefícios ao luio entre os governantes e os sociae: 

Mas não é disso que se tra-; democratas, 

portuguesa ao Congresso de Washin 
do esse gest 
governantes sociaes 

a fim de combaterem a 
sindicalista revolucionária 

organisação operária tomou no 

hington 

OS ÉÉÊ 
C o n v o c a ç ã o do Congres so 

BUENOS AVRES, 2 1 . - 0 presidente 
convocou extraordinariamente o Con-
gresso, para 27 do corrente, a fim de 
examinar o projecto de emprestimo 
destinado aos aliados.—H, 

Rsciísa duma proposta 
dos operários - • • 

WASHINGTON, 21. 
A conferência industrial recusou as 

propostas dos operários para que seja 
regulada a greve por meio de arbitra-
gem.—H. 

g r e v e d o s " d o c k e r s " 

e m - Uqw ¥ o r í i 

Terminou a greve NEW YORK, 21, 
Idos dockers. - i 1, 

mim para mim mandei parado diabo 
todos os intelectuais cariocas. Podia lá 
ser! • 

Mas vieram os anos e com cies o ra-
ciocínio, e se bem que, por minha parte, 
não tivesse feito rectificação de tiro, co-
mecei então a empreender na frase e 
convenci-me de que ela se nos ajustava 
muito melhor do que aquela outra da 
opereta francesa que diz : les portugais 
sont toujoursgais. Nós, na realidade, so-
mosatébeni pouco alegres'o que não obsta 
a que sejamos enormemente patriotas. 
Em mil e um casos o tenho observado, 
êsse patriotismo chauvinista e intoleran-
te. Basta que um político hábil e esper-
to, qualidades pouco desenvolvidas, 
aliás, entre essa gente, lance numa as-
semblea escolhida, num momento psico-
lógico e com atitude teatral, a palavra 
pátria para que todo o auditório estre-
meça de emoção como se estivesse, todo 
êle, ligado a um fio electrico, a que mão 
invisível tivesse, repentinamente, comu-
nicado enêrgia. 

Porém, lá diz o ditado que não há 
bem que sempre dure nem mal que se 
não acabe Os políticos, políticos serta-
nejos, sem'tática, sem lábia, desconhe-
cendo o oficio; as subtilexas de que êle 

anos, quatro anos de cantigas e de ilu-
sões, cantigas de tal modo cantadas e 
ilusões tam abruptamente desfeitas, que 
em 1915 o faudidato mais votado con-
tou apenas 4:000 votos, números re-
dondos. Três àlêtn a situação manteve-
se, visto que o aspirante a deputado 
mais favorecido lambeu-se com 7 mil e 
tal votos. No ano seguinte, êste núme-
ro já de si tam comesinho para um cír-
culo tam vasto como é Lisboa, desceu, 
enquante as ilusões subiam, para 4:500, 
e as eleições suplementares para a con-
quista dos 8 escuditos — ele êbem mau! 
— não consignaram para o mais pres-
tigioso proposto à gamela senão a mi 
séria de 1:853 reduzidos e tristes votos. 

Conclui-se, pois, do exposto, que a 
lusa gente tendo sido inacreditavelmente 
patriota, deixou de o ser, não se lhe 
dando mesmo nada que os senhores de-
putados da nação representem o povo 
de uma cidade de 500:000 habitantes 
com o voto de 1:853 concidadãos. Pare-
ce que não pode haver maior lição do 
que a dos factos, e os factos são conclu-
dentes na sua austeridade numérica, 
provando-nos que, afinal, quem ganhou 
as eleições não foram nem democráticos, 
nem liberais, mas simplesmente... os 
que não votaram. Bem hajam. 

Antero de LIMA 

que nao 
operariado 
ta. O Combate está no seu pleníssimoj orientação 
direito de discordar dêste meu critério; que a 
e das resoluções do Congresso deCoim-| Congresso de Coimbra, 
bra. 0 que ninguém tem o direito é de 
se intitular cm Washington delegado do 
operariado português depois dêste ter; 
resolvido no seu congresso não se fazer, 
representar ali. E' precisamente nest 
ponto que está o condenável abuso 

Pessoa l da Exp loração do Pôrto 
de Lisboa 

Na assemblea geral, entre as delibera-
ções tomadas foi aprovado, por unâni-

Imidade, que se exarasse na acta o mais 
Mas sabe você que O Combate in- enérgico protesto contra a nomeaçao 

siste em afirmar que o sr. Alfredo j do sr. Alfredo Franco para representar 
Franco vai a Washington representar o 
operariado português, exactamente nas 
mesmas condições em que lá vão 
Jouhaux, Araquistain e outros? 

— Mas não vai tal. Tanto em França 
co«io em Espanha a organização ope-
rária resolveu aceitar a representação 
no congresso de Washington e por con-
seqüência os delegados francêses e es-
panhóis nada mais fazem que acatar a 
vontade das respectivas organizações. 

Aqui porem o caso é muito diferente. 
Depois da organização operária ter re-
solvido não ir a Washington, apresen-
ta-se ali uma criatura e intitula-se de-
legado do operariado português. A não 
ser que o Partido Socialista entenda 
que a organização operária não repre-
senta em Portugal a população operá-
ria do país. De resto, eu estou conven-
cido que a responsabilidade dêste acto 
não se deve imputar a todo o Partido 
Socialista e que muitos dos militantes 
do partido repudiam a atitude de Al-
fredo Franco aceitando, em tais condi-
ções, a delegacia a Washington. Sim 
plesinente O Combate não é orgao do 
Partido Socialista, como você sabe, e 
reflete apenas a maneira de pensar de 
uma fracção do partido. De contrário 

ijá sé teria manifestado uma corrente 
de oposição mesmo dentro do partido. 

as classes operárias 
Washihgton. 

no congresso de 

C o n f e r ê n c i a s 

A hulha e o rádio 
Promovida pelo Sindicato Unjco Me-

talúrgico (Secção de Palma e Arredo-
res) realisa hoje pelas 20 horas na 
sua sede, rua da Beneficência, 15 r[c, 
uni camarada electricista unia confe-
rência subordinada ao tema «A hulha e 
o rádio»'. A esta conferência, que é de 
muita utilidade para todos os indiví-
duos que trabalham na indústria meta-
lúrgica, deverão comparecer os sindica-
dos nesta secção e ficando convidado o 
operariado em geral desta localidade e 
bem assim a mocidade proletária de 
Palma. 

Arte e Liberdade 
Realisa-se hoje, quinta feira, no Cen-

tro Socialista de Lisboa, rua do Bem-
formoso, 150, 1.° às 20 e meia horas a 
16." conferência de vulgarisação socio-
lógica promovida pela «comissão de 
instrução e propaganda». O tema so-
bremaneira interessante é o seguinte: 
«Arte e Liberdade» e serão oradores 

E com esta nos separán os de Aurc-f Artur Portela e Cristiano Lima. 
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S-'iárs-> s i n d i c a l i s t a 

Jmpressoas da miliianíes m 
Lendo os vários depoimentos de mi-

noritários, nota-se neles a cjuási unani-
midade neste ponto: o espírito revolu-
cionário predominava no Congresso e 
a vitória da minoria foi muito àlêm do 
que se esperava e é muito superior ao 
que os números indicam. 

Para poder vogar, tiveram os corpos 
gerentes da C. G. T. que largar muito 
lastro reformista, escondendo o resto 
sôb terminantes afirmações revolucio-
nárias, O reformismo clássico, esse su-
miu-?? literíimeiite. 

Rosmer nota a contradição e o em-
baraço da argumentação maioritária. 
Obrigado a explicar porque se não fez 
coisa nenhuma, uns dizem que a culpa 
foi da atitude puramente crítica da opo-
sição, outros atiram as culpas para 
cima da massa dos novos sindicados, 
que só querem saber dos seus interes-
ses materiais imediatos. 

E esta massa serve para tudo. Umasj barcam 

os minoritários moeram em sêco por 
falta de documentos sôbre os aetos dos 
majoritários. La Voix dit Peupte agora 
não publica os relatos e actas das ses-
sões do Conselho Nacional e da Comis-
são Administrativa. Para ela, enfim, a 
moção Jouhaux é «absuarda e informe, 
sob o ponto de vista revolucionário" e 
não teria obtido tantos votos, se tivesse 
sido conhecida, discutida, e esmiuçada 
antes do Congresao. 

Teatro S ã o L u i z 
A assombrosa revista 

O P É D £ M E I A 
Porque é que toda a gente 
Conserva a tola idéia 
De a uni Pé com tanta enchente, 
Chamar-lhe O P é de m s i a ? 
E' pé de casa cheia 
Ou é só pé. . • de meia? 
Se é meia, não é cheia, 
Se é cheia não é meia I 

2 3 - 1 0 - 9 1 5 

Sindicato Único 
Civil de 

da Construção 
Almada 

O federalismo operário 
No seu notável discurso no Congres-

so, Monatte mostou alguns dos defeitos 
de organização da C. O. T. Depois da 
última reorganização administrativa da 
Confedaração, pela qúal o Secretariado -. , - . . -,, 
confederai quis desembaraçar-se dos|c>ar a grave__ques_tao d a ç a r a b a da vida. 
importunes e as Federações de indús-
tria firmaram a sua hegemonia no or-
ganismo central, enquanto não assam-

inteiratnente a direcção conte-
vezesos maioritários dizem: «Éramos deral, depois dessa reforma, dizíamos, 
300.000, somos dois milhões: digam l á | s e g i m d 0 Monatte, «o movimento está 
agora que não fizemos nada!» Outras'completamente nas mãos dos funcioná-
vezes explicam: «Não pudemos fazer 
nada, porque a massa não nos seguiu: 
hoje há mais sindicados do que sindi-
calistas". 

Ao que Rosmer responde: «Não é 
verdade; mas, admitindo que o seja, 
i«}ue é que se tentou para fazer sindi-
calistas dos sindicados?» Outros acres-
centam: o aumento deu-se igualmente 
nas organizações mais revolucionárias. 

rios sindicais.» As Uniões Departamen-

Realiza-se hoje na sede dêste orga-
nismo, a primeira sessão promovida 
pela U. S. O. de Almada para se apre-

! ciar a grave questão da carestia da vida. 
A sessão iniciar-se há pelas 20 horas, 
sendo para ela convidados todos os 
operários da construção civil residentes 
em Almada, sejam ou não operários 
sindicados. 
Comissão Central da Liga dos 

Consumidores de Almada 
Tendo em Alfama reunido esta Liga, 

Sindicato Ünico Metalúrgico — 
Com regular concorrência de sindica-
dos, realizou-se a reíinião da especiali-
dade dos Latoeirose Ftinileiros, tendo i 
sido apreciada e discutida a ordem dos' 
trabalhos apresentada pelos corpos ge-
rentes do siadicato, tendo feito uso da 
palavra os camaradas Viana, Fernan-
des, Formiga, Carlos Silva e outros. 
_ A assembleia manifestou-se pelo sa-

lário mínimo e bem assim pela necessi-
dade de se consegWr a uniformidade 
de salários, mostrando-se disposta a 
constantes reclamações de melhoria de 
situação, poi vêr que os governantes 
nada fazem, afim de que a vida bara-
teie; por isso que os mesmos, enquanto 
prendem e perseguem os que contra 
tal estado de coisas protestam, deixam 
à vontade e protegem escandalosamen-
te aqueles que dia a dia mais veem 
agravando a situação econômica 
trabalhadores. 

pectivos autos ao tribunal das trans-
gressões. 

P o l i d o r e 3 de Moveis —Na reunião 
dontem da comissão administrativa com 
os delegados das oficinas, foi comuni-
cado estar o pessoal dessas oficinas dis-
posto a solidarisar-se com o movimento 
de aumento de salário. 

CONVOCAÇÕES 
Federação da Construção Civil. 

— Comissão escolar. — Convidam-se as 
direcções de todos os sindicatos, a re-
unir juntamente com esta comissão 
hoje, pelas 2.0 horas. 

Empregados Menores dos Cor-
reios e Telégrafos . — A assembleia 
reúne amanhã, pelas 20 e meia horas, 
na séde social, rua da Madalena, 91, 2.°, 
para se pronunciar sôbre a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.° Tratar da situação dos camaradas 
dosiAdão Infante Amor, Mário de Sousa 

Discursos, Larachas & Votações 
- ' ii • • ii • n 

M E N Ú t - O s deputados 
preocupam-se com a vo-
tação de project iculos va-
-:-:- -:-:-: rios :-:-:-

Deputados 
Preside o sr. Domingos Pereira. Apro-

vam a acta 49 deputados. 
Lido o expediente, o sr. Eduardo de Sou-

sa manda para a mesa um projecto de lei 
considerando findos em 51 de outubro do 
corrente ano os cursos das diferentes armas 
e serviços da Escola Militar para os nlurfos 
que atualmente as freqüentam. 

E' concedid-, urgência. 
Em seguida, entra em discussão o projec-

to de lei de modificação e reorganização 
da Escola Industrial de Campos Melo, na 
Covilhã. 

Discordam do projecto porque acarre-
ta, aumento de despeza, os srs. Manuel Jo-
sé da Silva, de Oliveira de Azemeis, e Jor-
ge Nunes que requer que a discussão do 
projecto se suspenda para quando estiver 
presente o sr. ministro do comércio. Apro-
vado o requerimento. 

O ministro da Justiça a propósito de A 
Capital ter declarado que ainda não foram 
satisfeitas as requisições que um deputado 
fez das cópias dos ofícios trocados entre o 

2ss0es e o ministério dos 
declara não ter conheci-

A moção maioritária 
Se muitos minoritários votaram a 

moção Jouhaux,. que para eles foi uma 
surpresa, mais ainda são os que a res-
peito dela fazem fortes reservas. 

Assim Rosmer: «Alguns camaradas 
minoritários acharam que era impossí-

tais teem uma representação directa; f 0 j resolvido que se efectue amanhã, às 
mas é só no Conselho Nacional, cada '20 horas, a primeira sessão de protesto i resses da classe, 
quatro meses, e os delegados já não co-iCOntra a carestia da vida. Nessa sessão 
nhecem o trabalho confederai, que é j tomarão parte diversos oradores do 
feito pela Comissão administrativa. movimento operário, sendo declarada 

Esta crítica, confirmada pelo impor- pública a tribuna. Não devem por tan-
tante depoimento de Yvetot, que a nos-j to, os trabalhadores daquele bairro, 
sa Batalha traduziu, é lambem corro-!deixar de comparecer, 
borada num artigo de impressões de 
Monmousseau, o qual vai ainda mais 
longe: 

«A nossa organisação confederai so-
fre uma crise de paralisia estatutáriá: 
o Congresso só emite votos, não é so-
berano! O ünico soberano é o Conselho 

b Nacional Confederai, que designa a co-
administrativa, J 

vel deixar de votar nessa moção. Qr.an-I t T h ^ M ? , , ^ 
to a nós, mantivemos a nossaAposição. p 7 p " f f ^ N ^ I ^ F f n 

„ «-A.,-;,, ,i„ nal nao esta sujeito as flutuações dum 
^ w^ oí Congresso confederai, nem é emanação 
da f rases pouco ^ * S m ia ? m* ftfe 
guas, proposições com dois sentidos. E uniões departameiüais. * ^ 

dois sentidos, 
depois, pomo-nos a considerar a maio-
ria que a propôs: que estranho amálga-
ma! Falou-se das divergências de opi-

«O próximo Congresso nacional será 
o mesmo que o precedente, terá o mes-
mo espirito, visto que êsse espirito é 

Esta Liga convida tnmbêm, todas as 
companheiras, que são as que mais so-
frem com a actual estado de coisas, a 
não descurar nem um só momento, tão 
momentosa questão, já comparecendo 
nas sessões, já fazendo a máxima pro-
paganda contra os assambarcadores. A 
sessão acima anunciada, realiza-se no 
Grêmio Socialista dr. Costa Júnior, rua 
Santa Cruz ao Castelo, n.° 6, 1.° 

— Continua-se recebendo adesões 
nos seguintes locais: Castelo, Grêmio 
Costa Júnior, S. Miguel, bêco Santa 
Helena, 4 loja, Sé, rua das Canastras, 
Santo Estevão, bêco dos Paus. 

A inscrição é grátis. 
A especu lação com o açúcar 

nião na minoria. Mas olhem então pára r ^ L S , , , 
a maioria, essa maioria que vai de Mar-
ty-Rollan, antipatriota, antiparlamen- e ^ t o n a i s . Há nisto centrad.coes serias. 
tãr, a Bidegaray, ao Lioro, ao Têst:l, 
essas duas forialezas corporatistas e re-
formistas. éSão êsses homens capazes 
de uma acção comum? Até agora teem 
vivido de perfeito acordo, mas era com 
a condição de nada fazerem». 

Monmousseau também vê na moção 
Jouhaux, ao lado do reconhecimento 
dos princípios defendidos pelos mino-| 

e regionais, Há nisto centradições sérias, 
que nos fazem prever grandes decep-
ções. 

«Estamos em estado de legítima de-
fesa e parece-nos que a boa vontade 
possível dos militantes ficá subordina-
da à estrutura das organizações sindi-
cais, que não teem a maleabilidade sufi-
ciente para corresponder às necessida-
do sindicalismo. 

«Dumoulin intimou os minoritários a ritários, certas hesitações que lhe ate- ' . 1M":UUU '" ' ' " " " T ü s " T - V m T " 5 * 
miam o alcance, e mostra receio pelo t o m a r e m - a s suas responsabilidades no 
futuro. iQue vai ser do 
;Que será o Conselho uu h u m i u , . _ _ .. • _ , , » . 
seus fins e meios? < Sôbre que terreno C 0 m

p
0 « ' b ? ^ ^ndem vocês isso_? 

se fará de ora-avante a propaganda? A ;
m : " ^ s p ^ n s a

?
b i l d a d e s n a C o , ™ s s a ? A

f f 
tarefa dos minoritários í agora q u e c o - | ™ « p^anTe o^ Congresso! O 

s i n d i ^ l k m n ? S e i ° d a C T - P e l a v o z d e C o r o n ' 
Conselho , ' M a s 

m e ç a . 
Para Bouet, secretário federa! dos 

professores primários, «o novo progra-
ma da maioria, é o programa dos mi-
noritários, lendo a menos a clareza e a 
mais a possibilidade de colaborar ainda 
com as potências capitalistas egovern:, 
mentais, com a aparência de já o não 
fazer» 

Segundo Sirolle, «a moção Jouhaux Ar> fcH • M t t t f 
íos se èsqueçam das suas queixas con-
ra os culpados do desvio do movimen-

mesmo sucede numa comissão de pro-
paganda. A proporcional? Sim, mas há 
de ser a proporcional saída dum Con-
gresso, emanação directa dos sindicatos 
autônomos no seio dos organismos sin-
dicais ! 

«Desafio-vos a sair dêste dilema! Cen-
tralismo ou federalismo? Flexibilidade 
ou paralisia? Está posta a questão. 

eve fazer com que ós m i n o r i t á - L ^ Í W ? ™ ™ A c , , „ ? , „ < . „„,>;„.,„ do Congresso de Liao tivesse provocado 
a demissão dos militantes que desempe-

to operário, que levaram o sindicaiis-;f|ja"' ^ s J m
n f f u administrativas, era 

mo a colaborar com o Estado e a sofrer » s s
;

l v e l , a o s s u c e s s o r e s ^sumirem a 
a acção deprimente da política.» ! ^ r f c , l a d o °rganismo_ confederai sem 

«Não creio, prossegue Sirolle, na P ™ e J a «ma revisão completa dos 
possibilidade de uma acção eficaz dès-l e . . . . . . 
ses «arautos da guerra de civilização, I - " S e u m I ^ g o sopro revolucionário 
do direito e da liberdade» para reali-

«Se um largo 
não varrer o espírito funcionalista das 

u u u i u 1; u a JUUCi uauç." iJai<l i Cctll— . 1 . . « r i — 
zar o programa que eles estabeleceram.: ^ . o e s departamentais e das federações 
Alguns não podem fazê-lo, pelos seus;°5, , m L l l t a n t e , s f-carao pr.s.oneiros desta 
compromissos de ontem. Outros n ã o ; 5 l t u a « â 0 e n o s v e r " n ° s h e m ? s n 0 P r o x l " 
querem. Demasiadas influências ocultas; ^ 3 r

I H ° , . . e x a c t a m e n t e c o m o n o s 

actuam sôbre a C. G. T. O «thomasis-
mo» reina como soberano e continúa 
na ordem do dia o democratismo eco-

vimos am Lião!» 
Fm suma: segundo uns, o mal reside 

apenas na subordinação dos Uniões De-
nómico. A meu ver, não querendo a | partamentais, de espírito federalista, às 
minoria ser joguete das fórmulas e afir- Federações de Indústria, de tendências 
mações teóricas da moção adoptada em | naturalmente corporativas; segundo ou-
Lião, terá que trabalhar no reagrupa-tros, o mal é mais fundo, e es tánofun-
nento das forças minoritárias. Dêste |cionalisino permanente, na burocracia, 
congresso sai um .pouco mais de con-1 que procura furtar-se à fiscalisação 
nsionismo, a despeito de-todos os nos-1 acção dos sindicados e governar como 

sos esforços de clareza. Amigos, vele-1 qualquer govêrno, representando assim 
mos e intensifiquemos a nossa propa-, um gravíssimo perigo, não só para 
ganda para que os cidadãos sejam em1 acção presente do sindicalismo, mas 
breve capazes de fazer respeitar a suajainda para a revolução e para a reor-
decisão». ganisação da sociedade em proveito de 

Maria Guillot é pessimista. Para ela,1 todos e de cada um 

Meneses e José Augusto Machado, sus-
Sôbre os assunt >s 8 horas de traba-l pensos do serviço há longos meses; 

lhos, horas suplementares, empreitadas, \ 2.° Apreciar a lei que obriga a reque-
leis sociais e econômicas, a assembleajrer a contagem, para efeitos de aposen- iuizo-das transgressões e o 
deliberou determinar a sua conduta, de tação, mediante o pagamento da res-; S 0

e C d T ó u t r o pedldo^de^ocumentos a tal 
forma a defender à ou trance, os inte- pectiva cota, do tempo que o pessoal respeito, além do feito em sessão da ontem 

I serviu c o m o s u p r a e j o rna l e i ro ; i p o r um deputado que no mesmo dia foi 
Sôbre desenvolvimento do sindicato,! 3.° Criação dum "Sindicato í 

e sua acção, como a necessidade de me- j Pessoal dos Correios e Telégrafos de ex"peciiente7 
lhoramentos na sede: realização do1 Portugal», em substituição das duas, Em seguida é aprovado sem discussão e 
Congresso de Industria que derivará Associações de Classe existentes; S d ^ e i ^ o ^ ^ n a n d o ^ f p / o m ^ 0 a S d o 
o desenvolvimentq e intensificação da! 4,° be se deve ou nao readmitir um; quadro, do tenente-coronel de administração 
industria pela introdução no -oaís dos' ex-sócio em tempo expulso da associa- militar Manuel Antônio Coelho Zilhão 

f„,-„í,o „ l j posto do coronel. _ 

O S QUE M O R R E M 

FALECIMENTO^ 
e sepultam-se hoje m 

J']F ^U2«?TO.GPME8_E D. Carolina 
- José; D. Pp 

qa Fonseca, 
Eduardo Henriggt 

Faleceram ontem 
seguintes pesâbas: 

José Augusto Go...,_ 
às 14, do hospital de S. 
de Sales Castilho Roque 

estação do Roüsío: 
S S Nunes feiR^S 

valho, ás 15, da igreja de Bemíca F 

ás 14, da t r ê v é s i 
Emilia da Piedade L 

evangelista, às 9, da Azinhaga S a l g a » , 

Malas postais 
A canhoneira «Mandory», parte hole 

para os Açores, levando malas postsã. 
A ultima tiragem da caixa geral é ás 8 
horas. Também pelo vapor «Desna«síff 
hoje expedidas correspondências para» 
Baia, Rio de Janeiro, Montevidéu e 
Buenos-Aires, sendo ás 12 horas a últi-
ma tiragem da caixa geral. 

3 0 Cr iaeSn i inm »Sinrli>ntn Í-Tnicn dn t r n n . s m i t i d o P e l a Presidência da Câmara ao i n a ç ã o uura « s i n a i c a t o ú n i c o Q O ! m i n i s t g r i o d a jU;.. t lça e a q u e d e u i m e d ia to 

ao 
altos fornos 0 mais rápidamente possí-iÇao; 
vel, resolveu auxiliar os corpos gerentes! 5.° Nomeação duma comissão para 
do sindicato a tal conseguir e para isso'rever a actual tabela de vencimentos, 
aprovou em princípio o aumento dai procurando melhorá-los tanto quanto 
cota sindical para dez centavos e bem! possível. 
assim uma cotisação especial por umaí Além dos assuntos acima enumera-
só vez e durante um mez de cinco se-| dos, outros, também de interesse 
manas, 

Pelo 

Segue-se a votação e a aprovação do pro-
jecto de lei autorizando o govêrno n man-
dar imprimir, em 2.a edição, as pautas das 
alfandegas da metrópole, 110 qual foi tam-
bém dispensada a última redaeção. 

Entrando nesta altura na sala o ministro 
do ci - í r c io volta á discussão o projecto 

„ , refer^*.e à Escola Industrial da Covilhã, L U " |combateudo-o o sr. Alves dos Santos. 
O ministro do comércio mostra-se 

Restos da Traulitânia 
delegada do Grêmio dos P w -

fessores Primários de Gala, já entregou « i 
^ i a instituição, devidamente <&£ 
™ J-„ a d o , s ' recursos interpostos p a r a » 
n í S f ' ^ . ^ . " " ' " s t r o y p e l o s professores 
quele circulo escolar que foram d e m i t i S i 
sod a acusação de terem acatado as ordena 
da Junta governativa do Norte e da práíãai 
de actos de hostilidade ã República. ^ ^ 

" E R Â T O V Ã " " 

de cinco centavos por semana, jlectivo, serão apreciados. 
foi d a S i í v a F o r r L ? P e r á r i ? s Municipais. - Na séde g g g , K & V e v f J S S I S i ^ S ? ^ 

ga, toi apresentada nma moção, que ioi ;da União das Associaçoes dos Opera-[defeituoso. Aprovado na generalidade, dis-
unanimemente aprovada e que é do ;rios Municipais reúne, hoje, pelas 21 cutem o artigo i.° os sr. Jorge Nunes, Cam-
t e o r seeuin tes - : h n n , a m m i « i n a d m i n i s t r a t i v a : , ,n_! pos Melo e Manuel José da Silva, sendo o n , „ 1 • j c ,u . noras, a comissão aaministranva, j u n - s r t j g 0 a p r o v a d 0 c o m emendas, o mesmo su-

Os operários latoeiros de folha bran- tamente com a comissão de melhora- • • 
ca, reunidos em assemblea geral, pre-1 mentos dêste organismo. 
testam energicamente contra as arbitra-; Marinheiros e m o ç o s da mari-
nedades cometidas pelo governo contra n h a mercante. - São convidados a 
as Juventudes Sindicalistas e contra a ; c o m p a r e c e r hoje, na séde dêste sindi-

TnAn* dias teem dado entrada na o r £ a n , s a í a o . operana, solidansando-sc | c a t o e p e l a s 1 3 h o r a s o s c a m a r a d a s que Todos os dias teem dado entrada na c o m o s movimentos de protesto o r o m o - 1
P n í J n t r , m desembarrados a fim de irprrãn fieral do Comercio Agrícola v jdo pela U. S, O. ' | se encontram aesemoarcados, a um oe 

Antes de encerrar a sessão o camara-

Deve começar a publicar-se no próxm» 
dia 1 de Novembro, êste jornal, semanário 
méi cio0'" c l a s s e dos empregados no cá-

Foi nomeada uma comissão de propa«s». 
da composta dos camaradas Eduardo Refr 
vas, Artur Bastos e Macedo Pinhão, í e -
vendo estes camaradas comparecer na cr6> 
xima sexta feira, pelas 21 horas. 

,„,.„ ! r ° , d o . s . ,GS pedidos de assinatura detfeai 
favo- ser dirigidos imediatamente á redacção, raat 

Antouio Maria Cardoso, I'0, 1." 

NA ASSOCIAÇÃO DOS PINTORES 

Urna sessão de protesto 
c o n i r a a atitude do órgão so-

cialista 
Na sede da Associação dos Pintores da 

Construção Civil reslizou-se ontem á noite 
a " niniciada sessão de. protesto contra a 
ntitu e do jornal O Combate. 

Aucrta a sessão, procede-se á leitura de 
1 ês números de O Combate, depois do que 
c dada a palavra ao camarada Manuel Soa-
res, que convida o representante do órgão 
socialista a prov.ir as acumçOes formuladas 
contra A Batalha. 

O sr. Augusto Machado, delegado do 
Combate diz que está na impossibilidade 
de responsabilizar-se c justificar as afirma-
ções dos vários articulistas que 110 jornal 
socialista colaboram. 

O camarada Francisco dos Santos Cruz 
• sa da paluvra c apresenta uma moção, com 
as seguintes conclusões. 

1.°—Manifestar a sua repulsa pelos baixo3 
processos, que o jornal O Combate se ser-
ve, lançando mão da sua única arma, que é 
a caiii.iia e a mentira para com a organiza-

Sl o oparária e seu^ militantes, pois sendo 
ir. dos seus redactores convidado a vir a 

esta reíniAo, para comprovar as acusações 
não comprovou nada. 

2.°—Protestar contra as afirmações do 
mesmo jornal dizendo gue o desenvolvimen-
to da organização operária, se deve ao par-
tido socialista, quando esta reunião reco-
nhece que tem sido por melo do sindicalis-
mo, que a organização se tem desenvol-
í ido. 

3."—Afirmar que só devido à acção enér-
gica da organização operária se deve, a 
v.nda do3 camaradas deputados por ques-
tões sociais. 

4.°—Heconher como legitimo e verdadeiro 
órgão da organização operária portuguesa o 
tornai A IU.talha. 

5.°- Apelar para os operários conscientes 
para não comprarem O Combate, sem que 
O mesmo mude de atitude para com as clas-
t e s trabalhadoras r ão usando dos mesmos 
processos da imprensa burguesa ecapitalista. 

O camarada Manuel dos Santos insurge-
.sc contra o facto de não ter coinparec.do 
naquela sessão o autor das acusações feitas 
á üxlalha, para que se justificasse. 

E' aptcva ia depois, por ndnmnçAo. uma 
pioção condenando u ida do sr. Alfredo 
r raneo ao congre3",o de Washington. 

Ushh! ni.-.da da palavra, cota a mesma 
trienl-ÇÜO dos oradores antecedenles, »o 

camaradas Joaquim Francisco, Marceiir.o 
da Silva, João Jorge e Antônio de Oliveira. 

Foi finalmente aprovado convidar a Fe-
deração da Construção Civil a promover 
uma sessão de protesto contra a ida de Al-
fredo Franco a Washington e contra as in-
sinuações do Combate. 

R questão da pesca 
em Setúbal 

Esteve nesta redacção uma comissão 
da Associação dos Trabalhadores do 
Mar de Setúbál, que nos declarou não 
terem as classes operárias dessa cidade 
rasão para a hotilisarem, pois a questão 
actualmente travada não é com essas 
classes mas sim com os industriais das 

i fábricas de conservas, que até agora 
não dão qualquer garantia do peixe 
que compram a crédito. 

Direcção Geral do Comércio Agrícola 
reclamações contra as negociatas que se 
estão fazendo com o açúcar, em vários 
pontos do país e ainda recentemente 
as autoridades conseguiram evitar que 

Câmara Municipal da Figueira da 
Foz, que havia requisitado dois vagons 
com aquele produto, o viesse a pagar 
a $70 por quilograma, além de 600 es-
c u d o s de comissão, transportes etc., 
quando o preço da tabela é de $44. A 
negociata era feita por duas firmas da-
quela cidade, que conseguiram lançar 
mão do açúcar, visto a Câmara não 
possuir a verba necessária para de pron-
to ocorrer ao seu pagamento. 

O carvão 
Foi determinado que só os indivíduos 

estabelecidos com carvoaria possam 
adquirir carvão ao Estado, que lhe será 
vendido a $06 cada quilograma. 
Apreensão de g ê n e r o s avariados— 

Reve lações para que se cha 
ma a a tenção das autoridades 
Por Tomás Domingos d'01iveira, que 

teem sido verdadeiramente incansável 
perseguição aos assambarcadores, 

foram detidos em Santa Apolónia 130 
sacas de feijão, remessa 71.878 despa-
chada em Campanhã no vagon I. 2060, 
destinada a Lisboa R. sendo o destina-
tário um qualquer Filipe, que nunca 
mais apareceu. Este feijão está com-
pletamente impróprio para consumo. 
Estão detidos mais 6 vagons com carre-
gamento do mesmo gênero que terá de 
sofrer uma escolha, pois que tem mui-
tas sacas de feijão branco, mas algum 
está em mau estado. 

Este feijão era destinado à firma dos 
Celeiros Centrais. Esperam-se mais 3 
vagons, que terão o mesmo destino. 
Por êste meio é avisada a autoridade 
respectiva de que na estação de Pezo 
(ramal de Caceres) estão à carga 4 va-
gons de feijão podre, que se destina a 
Niza, no intuito de o venderem na pró-
xima feira, que se deve realizar naque-
la vila. 

Pelo mesmo camarada foi detido um 
caixote com bacalhau podre, remessa 
5007, vindo de Alpedrinha, 5, consigna-
da a Antonio Joaquim. No molhe 3 en-
contram-se 4 fardos de bacalhau podre, 
que faz parte da remessa 221.268 V. 
despachada 110 Central dos Transpor-
tes, à consignação de Antonio Barata. 
Tortozendo; despachava José Dias, rua 
de Campolide n.° 11. Todos estes ge-
neros esperam a vinda do sub-delaga-
de saúde. Há mais de um mês que na 
molhe 3 se encontra uma porção de 
açúcar apreendido, sem que lhe seja 
dado o destino que sempre se dá em 
casos desta ordem, E' preciso que uma 
vez que não aparece dono, com o fir-
me propósito de não pagar a multa que, 
seja vendido ao público, visto haver 
tanta falta do gênero. 

da secretário geral referiu-se à nota 
oficiosa do govêrno, que O Século de 
domingo publicou, e que diz respeito a 
uma pretensa conjura das classes ope-
rárias organisádas, movimento êsse que , ™ i_ • . , 
levaria à Revolução Social, (segundo a ? e l . a s 20, ho.ra.s- a.assembleia geral para 
rmfíí^ c* rirri + í i e t . , I « o f r 4 1 o o LiataT d e 

que, com os seus nomes, se organizar 
uma lista e procurar a forma de obter 
colocação para todos os desemprega-
dos. 

S e c ç õ e s da Construção Civil do 
Beato e Olivais. — Efectua-se hoje, 

nota) e protestando contra tais insídias 
e calúnias, secundando a assembleia êsse 
protesto contra tal manigância gover-
namental, afirmando que não só a clas-
se metalúrgica a tal é extranha, como 
de resto toda a organisação, como tam-
bém afirmou o ;,camarada Francisco 
Viana, em nonÁ: da C. O. T., 
que o que a classé operária pretende ê 
o barateamento divida e a plena liber-
dade em todas as Aianifestações de pen-
samento. 

Com a sala rep' 
ma a terem 

ta de camaradas, de 
pie se espalhar pelas!nes 

OS BARBEIROS 
Vão abrir mais seis postos nas sé-

des s indicais 
Continuam funcionando os postos de 

barbear que estão instalados na séde 
dêste sindicato e na séde da C. O. T., 
tendo dado um excelente resultado e 
sendo um bom auxílio para os camara-
das que estão desempregados devido 
ao recente movimento. 

A partir de sábado, inaugurar-se-hão 
mais 6 postos. O posto n.° 1, na séde 
dêste sindicato, está aberto todo o dia, 
e o n.° 2, na séde da C . G. T., abre ás 
15 horas. 

Convida-se o. operariado e o público 
a acorrer a estes postos. 

outras salas, reút iram os torneiros de 
metais e canalizaidores, a fim de apre-
ciarem a ordem i\e trabalhos apresen-
tada pelo Conselljo Técnico e de Me-
lhoramentos a todas as especialidades 
da indústria. Presidiu o camarada Raúl 
Báptista, secretariado pelos camaradas 
Guilherme de Castro e Antônio Bran-
dão. O camarada Raúl Báptista-, mem-
bro do Conselho Técnico, fez uma exor-
tação à sua classe, a fim de que ela 
contribuísse, não só para que o Sindi-
cato, muito em breve estivesse à altera 
de melhor podei cumprir a sua missãb; 
como também, de o acompanhar nos 
trabalhos que o sindicato terá de ence-
tar para melhorar a situação econômi-
ca e social de toda a classe metalúrgica. 
Depois de terem falado os camaradas 
Joaquim da Silva, Francisco Viana e 
mais camaradas torneiros e canalizado-
res, fizeram também uso da palavra os 
camaradas Peixe, Graça Gonçalves, 
Manuel da Rocha, José da Rocha e 
outros, dos corpos gerentes, fazendo 
todos a afirmação de continuarem a 
prestar o seu concurso para a prospe-
ridade e desenvolvimento do Sindicato 
Único pois que da sua acção sairá o 
levantamento inoral e a dignificaçâo da 
família metalúrgica. 

Os camaradas torneiros de metal e 
canalizadores, manifestaram-se no sen-
tido do aumento de cota, pagamento 
de uma cota especial por uma só vez 
para as despezas a fazer com os melho-
ramentos da sede e em auxiliar os cor-
pos gerentes na realização do próximo 
Congresso de Indústria. 

Protestaram contra a forma acintosa 
de como os governantes veem perse-
guindo a organização operária e os seus 
militantes e bem assiin contra a conti-
nuação na prisão e demora no julga-
mento dos jovens sindicalistas. 

Reuniu o Conselho Técnico e de Me-
lhoramentos tratando dos seguintes 
assuntos: expediente; o resultado que 
teem dado as reuniões das especialida-
des; questão dos presos; auxílio presta-
do e a prestar e a sua situação. 

As últimas greves de metalúrgicos e 
respectivas vitórias, concorrendo para 
o salário mínimo, etc. Constituição dum 
Sindicato Único em Setúbíl (em estu-

vários interêsses da colectivi-
dade. 

Pol idores de Moveis—A comissão 
administrativa convida o pessoal de to-
das as oficinas a enviar delegados á 
reúnião que hoje se efectua pelas 20 
horas. 

—A assembleia magna reúne ámanhã, 
pelas 20 horas. 

Sindicato Único Metalúrgico— 
Por convite directo e especial distribuí-
do á respectiva classe, reúne hoje, ás 21 
horas, o pessoal masculino e feminino 
assalariádo, da Companhia dos Telefo-

afim de, com os corpos gerentes, 

cedendo ao segundo. 
A discussão deste projecto foi interrom-

Eida para se entrar 11a ordem do dia, com-
atendo o sr. Antônio Qranjo o projecto 

das indemnizaçõe8. 
Hoje há espectáculo, com o mesmo pro-

grama. 

A NAVALHA 

Do nosso informador no govêrno ci-
vil, recebemos, àcêrca da grave questão 
de Setúbal, a seguinte informação. 

Uma numerosa comissão de representan-
tes de todas as classes operárias e patro-
nais interessadas nas fábricas de conservas 
de Setúbal, procurou ontem o chefe do de-
partamento Marítimo do Centro, a fim de 
lhe expor o que ultimamente se tem passa-
do com os marítimos, os quais além de não 
pescarem com a intensidade necessária pa-
ra o abastecimento das 130 fábricas daquela 
cidade, ainda ameaçam a meter no fundo 
qualquer embarcação dc fora que se aven-
ture a entrar a barra do Sado com sardinha 
para as fábricas. 

Visto os côrcos estarem nestas diposições, 
donde resulta ficarem na miséria as famílias 
dos operários de terra, com a paralização 
dr,s fábricas, aventou-se a i d e a d e s e adqui-
rirem cercos a vapor, que podem mais fá-
cilmente suprir as necessidades locais. 

Como, porém, há receio das represálias 
dos marítimos proprietários dos côrcos á ve-
la e das .suas coinpanhas, pediram os co-
missionados ao chefe do departamento a sua — — t — . 
iftdispensável protecção. - r - , - , „ —-r» 

Foi-lhes prometido mandar exercer a má-
x ma vigilância, prometendo com os meios D»hf>n*n a a r e v e s>era l e m S a n t o s que dispõe, empregar todos os esforços pa- K e o e n l a a g r e v e g e r a i t m a a n i o s 
1 a garantir a liberdade do exercício dai.-- SANTOS, 21. - Declarou-se a greve 
S S S r V S « . ^ ^ « « W k ^ a » . estando paralisados todos os ser-
por. 'viÇOS. —H, 

Obras do Ministério 
do Trabalho 

Convidam-se os apontadores e ajun-
tadores das obtas do Ministério do Tra-
balho, a comparecer no dia 24, pelas 18 
horas, na rua do Bemformoso, 50-1.° a 
fim de se tratarem assuntos de interesse 
para os mesmos. 

resolver sobre a sua situação economi-
ca, em face da crescente carestia da 
vida e bem assim de acordar na melhor 
forma da classe se interessar pelo de-
senvolvimento e prosperidade do Sin-
dicato, afim de que possa cumprir com 
a missão de bem defender os interesses 
da classe metalúrgica em geral. 

Estofadores e Decoradores—Re-
úniu a direção deste sindicato, que, en-
tre outros assuntos, resolveu convocar 
a assembleia magna para 29, para a 
classe se pronunciar sobre a projetada 
exposição de mobiliário estofado, num 
dos principaes salões de Lisboa. Foi 
aprovado distribuir um manifesto á 
classe. 

Entalhadores.—Reúne hoje, às 21 
horas, em 2.a convocação, a assemblea 
geral, para tratar da organisação do 
sindicato único e reconsideração sob a 
expulsão do sócio Eduardo de Maga-
lhães. 

Pede-se a comparência de todos os 
sócios. 

Construção Civil (Secção de Betem) 
— A assemblea geral reúne hoje, pelas 
20 e meia horas, com a seguinte ordem 
dos trabalhos:—Demarches feitas pela 
comissão nomeada para tratar da ques-
tão do bairro da Ajuda e mais traba-
lhos para o bom funcionamennto da 
mesma secção. 

Fragateiros.—Reúne hoje, 23, pelas 
19 horas, a direcção desta classe e a 
comissão de melhoramentos. 

Marceneiros. — A assembleia geral 
reúne ás 20 horas, para tratar da si-
tuação dos camaradas presos. A esta 
assembleia assistirão as famílias dos 
camaradas que se encontram presos, 
para terem conhecimento das resolu-
ções tomadas na assembleia. 

Pintores da Construção Civil. — 
O conselho fiscal reúne hoje com a di-
recção para revisão de contas. 

Federação dos Empregados do 
Comércio.—Afi n de tratar de assun-
tos da máxima importância, reúne esta 
Federação amanhã, 24, pelas 21 horas, 
com a presença de todos os seus mem-
bros. ( 

Estucadores e Decoradores . 

C o b a r d e a g r e s s ã o 

Um homem fer ido na f a c e direita 
cotn uma navalhada 

No Casal das Barreiras, distante dois 
quilômetros do Bombarral, reside numa sua 
propriedade, onde também possui umas fa-
zendas, José Pereira, que há cêrca de 12 
anos casou em segundas núpeias com Trin-
dade de Jesus Rodrigues, que enviuvara de 
José Maximiano e a qual tem de seu pri-
meiro marido um filho que hoje conta 23 
anos, de nome Antônio Maximiano. Há tal-
vez uns três anos que o Antônio se ent re-
gou à ociosidade, vivendo do que seu pa-
drasto e sua mãe lhe davam, visto que ha-
via abandonado o trabalho, o que já tinha 
dado origem a várias questões entre aquele 
e o enteado. Completada a idade para en-
trar no serviço militar, foi para êle apura-
do e em breVes dias teria de se apresentar , 
a fim de ser alistado. Como porém ôste ser-
viço não lhe agradasse instou o Antônio 
com o padrasto para o livrar, pedido que 
êste terminantemente se recusou satisfazer. 
De novo voltou ontem o enteado a insistir 
com o José Maximiano para o salvar de 
assentar praça, Visto que antes do fim do 
mês, teria de o fazer , obtendo do seu pa-
drasto a mesma decisiva resposta. Tudo 
terminou, seguindo cada um para seu lado. 

Quando mais tarde o José Maximiano re-
colhia a casa encontrou-se com o Antônio 
que em atitude agressiva se lhe dirigiu, re-
lugiando-se aquele na casa de um seu visi-
nho do Casal, José Féliz Ferreira, de 36 a., 
casado com Rosalina Soares Ferreira e tam-
bém proprietário, a quem contou o sucedi-
do. 

O Ferreira, ignorando que o Antônio es-
tivesse armado, saiu na idea de harmonizar 
as cois ;s, vindo encontrar êste num peque-
no pátio que circunda a sua moradia, encos-
tado a umas carroças que por acaso ali se 
encontravam, e dirigindo-se-llie perguntou o 
que dali pertefidia, respondendo o Antônio 
com evasivas, até que súbito, pucliando pcfr 
uma enorme navalha, espetando-lha na ca-
ra a qual partindo-se na ocasião do golpe, 
deixou ficar enterrada na face direita junto 
ao maxilar, uns 10 centímetros da sua lâmi-
na, evadindo-se em seguida o agressor. 

Socorrido por várias pessoas foi conduzi-
do ao Bombarral onde recebeu o primeiro e 
segundo pensos, seguindo depois para Lis-
boa, onde chegou anteontem de manhã, foi 
conduzido num auto da Cruz Vermelha ao 
hospital dé S . José, onde depois de pensa-
do no Banco, recolheu à enfermaria 4. 

Foi depois radiografado, devendo ser 
operado na mesma enfermaria pelos drs. 
Craveiro Lopes e Sabino Ferreira. 

Pa ra o hospital 
Depois de pensado no Banco do hospiW 

de S. José, onde foi conduzido num anta 
da Cruz Vermelha, recolheu á enfermaria I 
(S. Fernando) do hospital do Desterro. 
Bernardino Jorge, de 69 anos, trabalhado^ 
residente no lugar de Ca.stela, concelho da 
Arruda dos Vinhos, que 11a estrada de Bem-
fica, foi atropelado pelo automôvsl 2.950, 
guiado por Afonso Sacadura, ficando com» 
perna esquerda fracturada. 

—Foi condiuido da enfermaria do Linoei-
ro para o hospital do Rêgo, onde ficou ia* 
ternado nos pavilhões, José Bento, de SS 
anos, que há três meses se encontrei» 
preso no For te de Monsanto. 

—Luiz do Nascimento, de 12 anos, resi-
dente em Portimao, jornaleiro, que na fa-
brica de gazosas, naquela localidade, W 
colhido pela engrenagem duma máquina 
ficando muito contuso no ventre, recolhei 
a enfermaria 1 (S. Fernando) do hospital da 
Desterro. 

—Rosalina Ferreira, de 3-1 anos, casada 
com Manuel Justino de Almeida, residente 
na rua de S. Pedro Mártir, 35, 4.», que ua 
dia 5 do corrente, foi ali agredida com uasa 
facada, recolheu á enfermaria provisoria® 
do hospital do Deslêrro. 

—A uma das enfermarias do hospital da 
S. José, recolheu Francisco Antônio Teles , 
oficial de marinha, residente na rua Viciar 
Bastos a Campolide, 05, que tentou suiô< 
dar-se dando um tiro na cabeça e golpeau 
do o pescoço. 

l i i c i l ® 
Peçast rtovas 

do). A cons ituiçao recente dc.Sindicato R e u n e m h o j e , e m assembleia geral, pe-
Unico Metalúrgico em Faro. O ingresso ] a s 20 horas, para apreciar o Regula-
no Sindicato dos Metalúrgicos do | m e n t o d a C a i x a d e Solidariedade e das 
Município. A necessidade da constitui- B o l s a s d e Trabalho, e os Estatutos da 
çao de uma secção em Cascais, ate que F e d e r ã 0 N a c i o n a l d a Construção Ci-
se possa orga-uzar o Sindicato Único. ! y j j 
Funcionamento das secções e sessões de 
propaganda nas ditas. Ficou resolvido 
nesta reúnião que tanto as aulas como 
a biblioteca, ficassem a cargo da Juven-
tude MetaUirgha, patrocinada pelo Sin-
dicato e tratou-se também dos melho-
ramentos na sede. Resolveu também o 
Conselho convidar a uma reunião espe-
cial, os metalúrgicos dispersos pelr s 
Sindicatos Mixtos, a fim de que ingrer-
sem o mais rápidamente possível, no 

» » DESPORTOS :: 

N O B R A S I L 

C1CL5SMO 
As corridas no próximo domingo 

no " S t a d i u m " 
Os organizadores das corridas ciclistas 

no "StadiIQp" de Lisboa, constituíram para 
domingo proximo um programa intere3san-

de biciletís ' 'Nacional" e de 
As duos provas são iuteressan-

1 , ; j „ 1 tes, cada uma em gênero diferente; corri-
q u e a s sen tou o resotvxao n o c o n g r e s s o . d a s - d e motocicletes para amadores; corri-
d e C o i m b r a , c o m r a z ã o d e ser d a exis- das de "side-cars", prova que pela primei-
tência da C O T r :1 v e z s e orgadiza em Portugal e corrida 

* . I d e motocicletes para profissionais, em que, 
A l a n i p u l a d o r e s d e P ã o . — Reuniu . segundo nos consta, se inscrevem, iilèin de 

a d i recção , o c u p a n d o - s e d e d i v e r s o s as-1 <!e Albuquerque e A . Couto Júnior, > , 1 • , 1 . „ , , 1 Inocêncio Pinto e Manuel das N m u ;, qu;:-
suntos de interesse para a classe, vo- - - — . . . . . . . •.'< 

organismo onde lhes pertence estar sin- te: corridas . 
dicados, atenta a forma federativa em ••Primes", f 

' . . . 1 ÍA: nnna nmi 

Perseguições 
governamentais 

Comissão Pró-Presos por questões sociais 
Reuniu esta comissão, inteirando-se 

da existência de mais 7 camaradas pre-
sos no Oovêrno Civil e que foram ex-
pulsos do Brasil por ali serem conheci-
dos como propap;andistas operários. 
Esta comissão irá colher hoje novos 
pormenores sôbre estas prisões. 

Tomou na devida consideração um 
ofício da Associação dos Carruageiros 
em que se declara que o prêso por 
questões sociais daquela classe não é 
sindicado. , 

Recebeu esta comissão de uma quete 
tirada por um grupo de camaradas na 
sessão de protesto contra as persegui-
ções operárias, realisada no dia 20 do 
corrente na sede dos serventes de Pe-
dreiros, a quantia de 1$91, do camara-
da Domingos José Moreira a quantia 
de $50 e dos camaradas sindicados da 
Sapataria Rodrigues, do Pôrto a quan-
tia de 1$00. 

Reúne hoje esta comissão às 21 ho-
ras. 

Em liberdade 
Foi posto em liberdade o nosso cama-

rada João Nunes, operário da Câmara, 
que foi preso quando da audiência dos 
jovens sindicalistas na séde da C. G. T. 

M h i Io Bairro Social U i t t 
Segundo uma informação da Arcada, 

tinham-se os operários do Bairro So-
cial da Ajuda declarado eni greve. Sur-
preendeu-nos o facto, para mais que os 
respectivos sindicatos nada nos tinham 
comunicado. Procurámos, pois, alguns 
camaradas da Federação da Construção 
Civil que terminantemente nos declara-
ram ser menos verdadeiro o informe 
oficioso. 

A frota mercante cio Estado 
tro campeões de inccntenável valor. Ains- , _ . , , ,. 
cri cã o fecha íirje., na sede dn u . v . P.,l O g o v e r n o vai m a n d a r p u b l i c a r o 
c i m e ç j n . o tan bôm lioje- t> >.er postos ãi r e l a t ó r i o d a comis são e n c a r r e g a d a d e 

ida os bilhetes de "taiiteu is" o c a n i í > | d • • 
mando conhecimento de diversos autos 
levantados por fiscais ás padarias da ' . 
d e S. B e r n a r d i n o , B. S . e ca l çada de r o l ( ; s , n o escritório da t n>n t s£ , ma «io| 
Arroios, P, resolvcndo-se enviar os res- Alecrim, tis. u u 

parecer ácêrca do aproveitamento 
da frota mercante do listado. 

Deve subir â scena na próxima época, 
uma peça de grande espectáculo e de v £ í 
gens, entregues há tempo ao sr. Luís G » . 
Ihardo (Lnls de Aquino), e original do nos-
so camarada da Manhã, Aires Pereira 4* 
Costa e do sr. Camanho Garcia, escritor 
teatral falecido há dois anos, peça intitula* 
da Buscapé, com 3 actos e 12 quadro*, 
cuja acção s e passa no Algarve (porto d« 
mar), Seviiha, Nápoles (apoteose o YesA> 
Vio), Grécia e Constantinopla. 

Réclaines 
O mais popolar e divertido espectácslo 4 

a célebre revista O Pé de Meia. que a i s . 
auêm deve deixar de ver. Para um dia 4« 
folgança, como é o domingo, n3o se p o M 
terminar melhor a noite do que no teatro 
São Luiz. 

—A empresa do Trindade, da qual é 
presentante Augusto Pina, s<5 tem agora da 
fazer uma única prevenção: é a de que o 
publico deve não se esquecer de comprar 
cê d o os seus bilhetes, sem o que se arris-
cará a não os encontrar no camaroteiro. A 
causa dêste facto é o êxito obtido peiaJEri-
lada, que hoje se repete . 

CARTAZ DO DIA 
NACIONAL—A's 20,45—A Flor de Seda». 
SÃO LUIS-A-s 21,30—"O Pé de M e i " -
TRINDADE.—-A's 21 ,30 . -"A Exilada». 
GINÁSIO—A's 21,30—"A Dama Branca?» 

e "Leitura e escrita". 
AVENIDA - A ' s 21—"Paz Armada", 

Vista. 
EDEN—A's 20—"Aqui d'El-Rei", revista. 

A's 22—"A Casta Suzana", opereta. 
COLISEU DOS RECREIOS—AnimatA* 

grafo e variedades. 
SAI.ÂO FOZ—A's 20,33.—See-Hee—Toai 

Kalwó—Trio Gomez—Pilar Eureka — Mjtsl 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatúgrafo e concêrto. 
CINEMA CONDES—Aniraatógrafo e con-

certo. 
CHIADO TERRASSE - Animatógralo • 

concêrto. 
SAL ÃO DA T R I N D A D E - V a r i e d a d e s • 
animatógrafo. 

SALAO IDEAL—Animatógrafo A's 20.S3 
CHANTECLER—Animatúgrafo, fitas fala-

das. 
TEATRO RECREIOS DA GRAÇA.— 

Aos domingos, segundas e quintas feiraa-» 
A's 21,45—0 drama em 4 actos " A Tosca". 

SALAO DOS ANJOS—A's quintasfeiras. 
sábados e domingos, animatógrafo. 

CASINO RECREATIVO DO MONTE.- . 
A's quintas feiras e domingos, patinagem, 
jogos e outros divertimentos. 

I 
S ó c o m p r e m n a 

FABRICA NACIONAL DE MAUtij 
RUA DA PA LMA , 3 4 , 1. 

(escada da ourivesaria César Pinto) 

África Ocidental 
Vapor "Zaire" 

A sua saída foi transferida para o dia 
3 de Novembro, às 16 horas. 

Vapor "Peninsular" 
Sairá em 7 de Novembro, para Prín-

cipe, $. Tome, Loancfa, Lobito, Benguo-
la e Mossamedes. 

Para carga, passagens e quais<7H«r es-
clareci mentos,[trata-se nos escritórios da 

Companhia M \ m \ ie a m n 
Em Lisboa: Rua do Comércio, 85. 
No Porto: Rua da NoVà Alfandega, 

76, 


